
 

 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO 

REDE NORDESTE DE ENSINO (RENOEN) 

                                                        

                                                  
 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/ 2024/RENOEN 
 

Dispõe sobre a estrutura curricular do curso 
de doutorado em ENSINO da RENOEN/UFS 

 
O COLEGIADO DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO ENSINO na forma de Associação em REDE, 
no uso de suas atribuições legais; 
CONSIDERANDO a decisão deste Colegiado, em sua reunião ordinária realizada nesta data. 
RESOLVE: 

Art. 1. Aprovar a alteração da estrutura curricular do curso de doutorado em ENSINO da 
RENOEN, de acordo com os Anexos I e II. 

Art. 2. Ficam criadas as seguintes disciplinas: 
I. Análise de conteúdo; 
II. Ciência, Tecnologia e Sociedade; 
III. Tecnologias digitais no ensino; 
IV. Planejamento, construção e validação de tecnologias no ensino; 
V. Fundamentos Epistemológicos da Educação Cientifica e Tecnológica 
VI. Ensino-aprendizagem de conceitos complexos e a construção da 

flexibilidade cognitiva; 
VII. Didática e metodologia do ensino; 
VIII. Redes Sociotécnicas e práticas curriculares; 

IX. Análise dialógica do discurso; 

X. Didática e metodologia de ensino; 

XI. Ensino de ciências para crianças; 

XII. Ensino, gestão e avaliação de políticas públicas na educação profissional e 

tecnológica; 

XIII. Dialogicidade e complexidade em Paulo Freire; 

XIV. Ensino tecnológico e tecnologias digitais no ensino de ciências e Ensino de 

engenharias I; 

XV. Ensino tecnológico e tecnologias digitais no ensino de ciências e Ensino de 

engenharias II; 

XVI. Tópicos especiais I; 

XVII. Tópicos especais II; 

XVIII. Tópicos especiais III. 

Art. 3. As disciplinas da estrutura curricular da IN 01/2023 que permanecem;  



I.  Estudos em ensino e aprendizagem; 
II. Metodologia da pesquisa e ensino;  
III. Ensino e diversidade cultural; 
IV. Ensino, currículo e práticas pedagógicas; 
V. Produção e uso de materiais didáticos; 
VI. Linguagem, cognição e emoção no ensino de ciências e matemática; 
IX. Teorias da aprendizagem; 
XII. Resolução, proposição e exploração de problemas e Construtivismo social; 
XIII. Modelos e modelização na educação em ciências e matemática; 
XIV. Linguagem, aprendizagem e contextos: um olhar para perfis conceituais e processos  
de conceituação no ensino de ciências; 
XV. Técnicas estatísticas aplicadas a pesquisa em ensino; 
XVI. Formação científica, cidadania e compreensão pública de ciência e tecnologia; 
XVII. Epistemologias para uma abordagem compreensiva da Educação Ambiental; 
XVIII. Avaliação no ensino de ciências e matemática; 
XIX. Argumentação e aprendizagem na educação científica; 
XX. Proficiência em língua estrangeira; 
XXI. Estudos extracurriculares; 
XXII. Estágio docente; 
XXIII. Exame de qualificação e; 
XXIV. Defesa de tese. 

Art. 4. Esta Instrução Normativa entra em vigor para os discentes com matrícula a partir de 2024 
e para aqueles que optarem por migrarem para esta estrutura curricular.  

 
Programa de Pós-Graduação em ENSINO, 15 de janeiro de 2024. 

Prof. Dr. Edson José Wartha 
Coordenador da RENOEN 
Presidente do Colegiado 



INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 01/ 2024/RENOEN/UFS 
 

ANEXO I 
ESTRUTURA CURRICULAR DO DOUTORADO EM ENSINO - RENOEN 

 
A estrutura curricular do curso de DOUTORADO em ENSINO terá um total de 38 créditos exigidos 
para sua integralização curricular, distribuídos em disciplinas nas diferentes linhas de pesquisa 
e atividades acadêmicas, sendo 08 (oito) créditos obtidos em disciplinas da área de 
concentração, 08 (oito) créditos obtidos em disciplinas da linha de pesquisa, 08 (oito) créditos 
de escolha livre, que podem ser cursados em outros PPG e IES e 12 (doze) créditos em Estudos 
Extracurriculares (ou atividades complementares) e 02 (dois) créditos em Estágio de Docência.   

Para a realização das disciplinas e atividades acadêmicas desta estrutura curricular, serão 
observados os critérios dispostos nesta instrução normativa, bem como nas Normas Acadêmicas 
da Pós-Graduação stricto sensu da Universidade Federal de Sergipe (Capítulo IV - Das estruturas 
curriculares, Anexo I, Res. 04/2021/CONEPE/UFS e Res. 31/2022/CONEPE/UFS ). 

Quadro 01: Vínculo das disciplinas, área de concentração e linhas de pesquisa 

Vínculo  Disciplina 

 
 
 
 

Área de concentração 

Ensino, Currículo e Processos de 
Ensino/Aprendizagem 

(obrigatório 08 créditos) 

Metodologia da pesquisa e ensino 

Estudos em ensino e aprendizagem 

Didática e metodologia de ensino 

Técnicas estatísticas aplicadas a pesquisa em 
ensino 

Análise de conteúdo 

Teorias da aprendizagem 

 Análise dialógica do discurso  

 

 

 

 

 

Linha 1- Ensino, currículo e cultura 

      (obrigatório 08 créditos)  

Ensino e diversidade cultural 

Ensino, currículo e práticas pedagógicas 

Avaliação no ensino de ciências e matemática 

Epistemologias para uma abordagem 
compreensiva da Educação Ambiental 

Tópicos especiais I  

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

 

 

 

 

 

Linguagem, cognição e emoção no ensino de 
ciências e matemática 

Produção e uso de materiais didáticos 

Argumentação e aprendizagem na educação 
científica 



 

 

 

Linha 2 – Práticas Pedagógicas na Educação em 
Ciências e Matemática  

      (obrigatório 08 créditos) 

 

Ensino-aprendizagem de conceitos complexos e 
a construção da flexibilidade cognitiva 

Linguagem, aprendizagem e contextos: um olhar 
para perfis conceituais e processos de 
conceituação no ensino de ciências 

Resolução, proposição e exploração de 
problemas e Construtivismo social 

Modelos e modelização na educação em ciências 
e matemática 

Tópicos especiais I  

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

 
 
 
 
 
 
 
Linha 3. Ensino Tecnológico: práticas e 
construções curriculares 
      (obrigatório 08 créditos) 

 

Ciência, Tecnologia e Sociedade 

Modelos e modelização na educação em ciências 
e matemática 

Formação científica, cidadania e compreensão 
pública de ciência e tecnologia 

Tecnologias digitais no ensino 

Resolução, proposição e exploração de 
problemas e Construtivismo social 

Fundamentos Epistemológicos da Educação 
Cientifica e Tecnológica 

Planejamento, construção e validação de 
tecnologias no ensino 

Redes Sociotécnicas e práticas curriculares 

Ensino, gestão e avaliação de políticas públicas 
na educação profissional e tecnológica 

Tópicos especiais I  

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

 
Linha 1- Ensino, currículo e cultura.  
Linha 2 - Práticas Pedagógicas na Educação em Ciências e Matemática.  
Linha 3 - Ensino Tecnológico: práticas e construções curriculares. 
 
 
 
 
 
 



Quadro 2. Proposta de currículo para cada Linha de Pesquisa no SIGAA 

 

Linhas de pesquisa  Disciplina 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha 1- Ensino, currículo e cultura 

      (obrigatório 16 créditos)  

 

             Currículo RENOEN004 

Ensino e diversidade cultural 

Ensino, currículo e práticas pedagógicas 

Avaliação no ensino de ciências e matemática 

Epistemologias para uma abordagem 
compreensiva da Educação Ambiental 

Tópicos especiais I 

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

Metodologia da pesquisa e ensino 

Estudos em ensino e aprendizagem 

Didática e metodologia de ensino  

Técnicas estatísticas aplicadas a pesquisa em 
ensino 

Análise de conteúdo 

Análise dialógica do discurso 

Teorias da aprendizagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Linha 2 – Práticas Pedagógicas na Educação em 
Ciências e Matemática  

Linguagem, cognição e emoção no ensino de 
ciências e matemática 

Produção e uso de materiais didáticos 

Argumentação e aprendizagem na educação 
científica 

Ensino-aprendizagem de conceitos complexos 
e a construção da flexibilidade cognitiva 

Linguagem, aprendizagem e contextos: um 
olhar para perfis conceituais e processos de 
conceituação no ensino de ciências 

Modelos e modelização na educação em 
ciências e matemática 

Tópicos especiais I 

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

Metodologia da pesquisa e ensino 



      (obrigatório 16 créditos) 

 

 

 

                      Currículo RENOEN005 

Estudos em ensino e aprendizagem 

Didática e metodologia de ensino 

Técnicas estatísticas aplicadas a pesquisa em 
ensino 

Resolução, proposição e exploração de 
problemas e Construtivismo social 

Análise de conteúdo 

Análise dialógica do discurso 

Teorias da aprendizagem 

 
 
 
 
 
 
 
Linha 3. Ensino Tecnológico: práticas e 
construções curriculares 
      (obrigatório 16 créditos) 

 

Currículo RENOEN006 

Ciência, Tecnologia e Sociedade 

Formação científica, cidadania e compreensão 
pública de ciência e tecnologia 

 Tecnologias digitais no ensino 

Resolução, proposição e exploração de 
problemas e Construtivismo social 

Tópicos especiais I 

Tópicos especiais II 

Tópicos especiais III 

Metodologia da pesquisa e ensino 

Estudos em ensino e aprendizagem 

Didática e metodologia de ensino 

Ensino, gestão e avaliação de políticas públicas 
na educação profissional e tecnológica 

Técnicas estatísticas aplicadas a pesquisa em 
ensino 

Modelos e modelização na educação em 
ciências e matemática 

Fundamentos Epistemológicos da Educação 
Cientifica e Tecnológica 

Análise de conteúdo 

Análise dialógica do discurso 

Planejamento, construção e validação de 
tecnologias no ensino 

Redes Sociotécnicas e práticas curriculares 

 

 

 

 

 



1. DISCIPLINAS  

1.1. DISCIPLINAS PARA A ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

 

DISCIPLINA: METODOLOGIA DA PESQUISA E ENSINO  

Créditos: 04 

Ementa: A pesquisa e suas implicações sociais. Principais abordagens metodológicas da 

pesquisa educacional na área de Ensino: pesquisa experimental; pesquisa-ação e pesquisa 

participante; estudo de caso; estudo etnográfico; análise de conteúdo; pesquisa histórica; 

pesquisa bibliográfica; estudos longitudinais e transversais. Métodos qualitativos e 

quantitativos na pesquisa em ensino. 

Bibliografia:  

ADURIZ-BAVO, A. Una introducción a la naturalez de la ciência: la epistemologia em 

la enseñanza de las ciências naturales. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2005. 

CARVALHO, A. M. P.; CASTRO, R. S.; MORTIMER, E. F.; LABURU, C. E. 

Pressupostos epistemológicos para a pesquisa em ensino de ciências. Cadernos de 

Pesquisa (Fundação Carlos Chagas). São Paulo, v. 82, p. 85-89, 1992. 

CHIZZOTTI, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 9 ed. São Paulo: Cortez, 2009. 

COLLINS, Harry; PINCH, Trevor. O Golem: o que você deveria saber sobre a ciência. 

Belo Horizonte: Fabrefactum, 2010. 

CONDE, Mauro L.Leitão (Org.). Ludwig Fleck: estilos de pensamento na ciência. Belo 

Horizonte: Fino Traço, 2012. 

DORNELES, A. ; GALIAZZI, M. C. . Investigação Narrativa em Rodas de Formação de 

Professores de Química. Enseñanza de las ciencias, v. Extra, p. 2743, 2017. GAMBOA, 

S. A. S. Pesquisa qualitativa: superando tecnicismos e falsos dualismos. Contrapontos v. 

3, n 3, p. 393-405. Itajaí, set./dez. 2003. 

GATTI, B.A. Pesquisa, Educação e Pós-Modernidade: Confrontos e dilemas. Cadernos 

de pesquisa, v. 35, n. 126, p. 595-608, set./dez,  2005. 

GIORDAN, A.; VECCHI, G. de As origens do saber: das concepções dos aprendentes 

aos conceitos científicos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

GOERGENS, P. L. A crítica da modernidade e a educação. Proposições. v.7; n. 2. p. 5-

28, jul, 1996. 

GÜLLICH, R. I. C. Investigação-formação-ação em ciências: um caminho para 

reconstruir a relação entre livro didático, o professor e o ensino. Curitiba: Prismas, 2013. 

LATOUR, Bruno; WOOLGAR, Steven. Vida de laboratório: a produção dos fatos 

científicos. Rio de Janeiro: DelumeDumará, 1997. 

LOPES, A.R.C. Conhecimento escolar: ciência e cotidiano. Rio de Janeiro: Ed. UERJ, 

1999. MACEDO, R. S. A etnopesquisa implicada: pertencimento, criação de saberes e 

afirmação. Brasília: Liber Livro, 2012. 

MOREIRA, Herivelto; CALEFFE, Luiz G. Metodologia da pesquisa para o professor 

pesquisador. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

NAKAYAMA, Bárbara C.; PASSOS, Laurizete F. (Orgs.). Narrativas, pesquisa e 

formação de professores: dimensões epistemológicas, metodológicas e práticas. Curitiba: 

Ed. CRV, 2018. POUPART, Jean et al. A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos 

e metodológicos. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2014. 

PRAIA, J.; CACHAPUZ, A.; GIL-PÉREZ, D. Problema, teoria e observação em ciência: 

para uma reorientação epistemológica da educação em ciência. Ciência & Educação, v. 

8, n. 1, p.127-145, 2002. 

REIS, Luciana A.; SOUZA FILHO, Argemiro R.; SANTOS, Joselito (Orgs.). Itinerários 

metodológicos. Vitória da Conquista: Edições UESB, 2017. 



ROSA C. W.; ROSA, A. B. Discutindo as concepções epistemológicas a partir da 

metodologia utilizada no laboratório didático de Física. Revista Ibero-americana de 

Educação, n. 52/6, p. 1- 11, 2010. 

SAITO, F.; BROMBERG, C. História e Epistemologia da Ciência. In: BELTRAN, M. H. 

R.; SAITO, F. TRINDADE, L. S. P. (Org.). História da Ciência: Tópicos atuais. São 

Paulo: CAPES/Ed. Livraria da Física, 2010. p. 101-117. 

SANFELICE, J. L. Pós-modernidade, ética e educação. Educação & Sociedade, v.22, n. 

76, Outubro. 2001 

SANTOS, A. R. ; GALIAZZI, M. C. ; SIMPLICIO, R. . A análise textual discursiva na 

pesquisa em educação química: a categorização como possibilidade de ampliação de 

horizontes. INICIAÇÃO & FORMAÇÃO DOCENTE, v. 4, p. 167-178, 2017. 

SOUSA, R. S.; GALIAZZI, M. C. A categoria na análise textual discursiva: sobre método 

e sistema em direção à abertura interpretativa. Revista Pesquisa Qualitativa, v. 5, p. 514-

538, 2017. 

SOUSA, R. S.; GALIAZZI, M. C. . Compreensões Acerca da Hermenêutica na Análise 

Textual Discursiva: Marcas Teórico-Metodológicas à Investigação. CONTEXTO & 

EDUCAÇÃO, v. 31, p. 33-55, 2016. 

SOUSA, R. S.; GALIAZZI, M. C.; SCHMIDT, E. B. Interpretações Fenomenológicas e 

Hermenêuticas a partir da Análise Textual Discursiva: A Compreensão em Pesquisas na 

Educação em Ciências. Revista Pesquisa Qualitativa, v. 4, p. 311-333, 2016. 

 

DISCIPLINA: ESTUDOS EM ENSINO E APRENDIZAGEM  

Créditos: 04 

Ementa: Estudo das teorias que fundamentam os processos de ensino e aprendizagem. O 

ensino e a mediação pedagógica. A contextualização do ensino de ciências. As relações 

entre ensino, aprendizagem e desenvolvimento humano. Análise das relações entre 

aprendizagem e desenvolvimento e implicações para as práticas pedagógicas em Ciências 

e Matemática. A aprendizagem de ciências e sua interface com o desenvolvimento 

cultural. 

Bibliografia:  

BASTOS, F. Construtivismo e Ensino de Ciências. In: NARDI, R. (Org.). Questões atuais 

no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras, 1998. p. 9-25. (Educação para a ciência, 2). 

BASTOS, F.; NARDI, R.; DINIZ, R. E. da S.; CALDEIRA, A. M. de A. Da necessidade 

de um pluralidade de interpretações acerca do processo de ensino e aprendizagem em 

ciências: re- visitando os debates sobre Construtivismo. In: NARDI, R.; BASTOS, F.; 

DINIZ, R. E. da S. (orgs.). Pesquisas em Ensino de Ciências: contribuições para a 

formação de professores. São Paulo: Escrituras, 2004. 

BRANSFORD, John D.; BROWN, Ann L.; Cocking, Rodney R. How People Learn: 

Brain, Mind, Experience, and School: Expanded Edition, Committee on Developments 

in the Science of Learning. 2000. PDF disponível em 

http://www.nap.edu/catalog.php?record_id=9853. CACHAPUZ, A. F. (Org.). 

Perspectivas de ensino. 1.ed. Porto: Centro de Estudos de Educação em Ciência, 2000. 

80p. (Formação de professores - Ciências, 1). 

COLL, C.; DEREK, E. Ensino, aprendizagem e discurso em sala de aula. Artmed, 1998. 

DE LA TAILLE, Y. O erro na perspectiva piagetiana. In: AQUINO, J. G. (Org.). Erro e 

fracasso na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1997. p.25-44. 

DUIT, R., TREAGUST, D. F. Conceptual change: a powerful framework for improving 

science teaching and learning. International Journal of Science Education, v.25, n.3, 

p.671-688, 2003. FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa. 36a ed. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 



ILLERIS, Knud. Teorias contemporâneas da aprendizagem. Penso-Artmed, Porto Alegre, 

2013. LABURÚ, C. E., CARVALHO, M. Controvérsias construtivistas e pluralismo 

metodológico no ensino de ciências naturais. Revista Brasileira de Pesquisa em Educação 

em Ciências, v.1, n.1, p.57-67, 2001. 

LABURÚ, C. E., ARRUDA, S. M., NARDI, R. Pluralismo metodológico no ensino de 

ciências. Ciência & Educação, v.9, n.2, p.247-260, 2003. 

LEFRANÇOIS, G. R. Teorias da Aprendizagem. Cengage Learning, São Paulo, 2008. 

LIBANEO, J. C.A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a teoria histórico-

cultural da atividade e a contribuição de Vasili Davydov. Rev. Bras. Educ., Rio de 

Janeiro, n. 27, p. 5- 24, Dec.  2004.    

LOUREIRO, Carine B.; KLEIN, Rejane R. (Orgs.). Inclusão e aprendizagem: 

contribuições para a prática pedagógica. Curitiba: Appris, 2017. 

LEFRANÇOIS, Guy. Teorias da aprendizagem. São Paulo: Ed. Thompson Learning, 

2017. MAGALHÃES, Ana Paula de A.; VARIZO, Zaíra Cunha M. Atividades 

investigativas como estratégia de ensino e aprendizagem matemática. Curitiba: Ed. CRV, 

2016. MARTINELLI, Selma; FERNANDES, Débora (Orgs.). Aprendizagem escolar na 

contemporaneidade. Curitiba: Juruá, 2017. 

MATTHEWS, M. Construtivismo e o ensino de ciências: uma avaliação. Caderno 

Catarinense de Ensino de Física, v.17, n.3, p.270-94, 2000. 

POZO, Juan I. Aquisição de conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 2005. TOSCANO, 

Carlos (Org.). Ensinar e aprender na escola. Curitiba: Ed. CRV, 2018. 

 

DISCIPLINA: TEORIAS DA APRENDIZAGEM  

Créditos: 04 

Ementa: Conceitos básicos. A psicologia da aprendizagem e a prática pedagógica. As 

políticas da inteligência e os problemas de aprendizagem. 

Bibliografia:  

BOCK, A.  et al. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: 

Saraiva, 2008, p. 32-43. 

CAMPOS, D. M. S, Psicologia da Aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 13-20. 

CAMPOS, D. M. S, Psicologia da Aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2014, p. 13-20. 

CHAMAT, L. S. J. Técnicas de intervenção piscopedagógicas: para dificuldades e 

problemas de aprendizagem. São Paulo: Vetor, 2008. 

CUNHA, M.V. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008. (PDF) 

DUTRA, L. H. A. Epistemologia da aprendizagem. Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

GAZZANIGA, M. S. et al. Neurociência Cognitiva: a biologia da mente. Porto Alegre: 

Artmed, 

2006. 

HALL, C. S. et al. Teorias da personalidade. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

HÜBNER, M. M. C., MOREIRA, M. B. (org.). Temas clássicos da psicologia sob a 

ótica da análise do comportamento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

ILLERIS, K. Teorias Contemporâneas da Aprendizagem. Porto Alegre: Penso, 2013, p. 

15-30. KANDEL, E. et al. Principles of Neural Science. Nova York: McGraw-Hill, 

1991. 

KUPFER, M. C. Freud e a educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 

1989. (PDF) LEFRANÇOIS, G. R. Teorias da Aprendizagem. São Paulo: Cengage 

Learning, 2008, p. 1-23. LENT, R. Cem bilhões de neurônios. Rio de Janeiro: Atheneu, 

2002. 

LENT, R. Neurociência da Mente e do Comportamento. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 



2008. 

MASLOW, A. H. Introdução a psicologia do ser. Rio de Janeiro: Eldorado, 1968. 

MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de Aprendizagem. São Paulo: EPU, 2011. 

________. A Teoria da Aprendizagem Significativa e sua implementação em sala de 

aula. Brasília: Universidade de Brasília, 2006. 

NUNES, A. I. B. L., SILVEIRA, R. N. Psicologia da Aprendizagem: processos, teorias 

e contextos. Brasília: Liber, 2009. 

PAIN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1985. 

PORTILHO, E. Como se aprende? Estratégias, estilo e metacognição. Rio de janeiro: 

WAK, 2009. 

WEITEN, W. Introdução à psicologia: temas e variações. São Paulo: Cengage Learning, 

2010. 

 

DISCIPLINA: ANÁLISE DE CONTEÚDO  

Créditos: 04 

Ementa: Análise de conteúdo segundo Bardin. Coleta, seleção, categorização de 

conteúdos para análise. 

Bibliografia:  

BARDIN, Laurence.  Análise de conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1994. 

MORAES, Roque. Análise de conteúdo. Revista Educação, Porto Alegre, v.22, n. 37, p. 

7-32, 1999. 

OLIVEIRA, Eliana de; et al. Análise de conteúdo e pesquisa na área de educação. 

Revista Diálogo Educacional, Curitiba, v. 4, n.9, p. 11-27, maio/ago, 2003. 

 

DISCIPLINA: TÉCNICAS ESTATÍSTICAS APLICADAS A PESQUISA EM 

ENSINO  

Créditos: 04 

Ementa: Vantagens e Desvantagens da pesquisa quantitativa. Levantamentos e 

Experimentos. Nível de Mensuração. Análise Descritiva. Distribuição de Frequência. 

Estatística Inferencial Intervalo de Confiança. Teste de Hipóteses. Testes Não 

Paramétricos. 

Bibliografia:  

CASTRO, Lauro Sodré Viveiros de. Exercícios de Estatística. 9. ed. Rio de Janeiro: 

Editora Científica, 1964. CLEMENTE, Rosana Giovanni Pires. Apostila de Estatística, 
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FREI, Fernando. O Uso de Simulação para o Ensino de Estatística Inferencial: o caso do 

Teorema Central do Limite. Revista de Educação Matemática REMat, v. 18, p. 1-19, 
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DISCIPLINA: DIDÁTICA E METODOLOGIA DE ENSINO  

Créditos: 04 

Ementa: Dimensões do processo didático e seus eixos norteadores: ensinar, aprender, 

pesquisar e avaliar. A organização e o desenvolvimento do processo ensino-

aprendizagem de ciências e matemática na educação básica e superior. 

Bibliografia:  
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271, 2013. 

SÁ, H. SILVA, M. Mediação docente e desenho didático: uma articulação complexa na 
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DISCIPLINA: ANÁLISE DIALÓGICA DO DISCURSO 

Créditos: 04  

Ementa: Análise Dialógica do Discurso. Interação discursiva e enunciado. Gêneros do 

discurso. 

Bibliografia: 
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VOLÓCHINOV, V. (Círculo de Bakhtin). Marxismo e filosofia da linguagem: 

problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. Tradução de 
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DISCIPLINA: DIALOGICIDADE E COMPLEXIDADE EM PAULO FREIRE 

Créditos: 04 

Ementa: Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire com ênfase na dialogicidade 

articulada com o paradigma da complexidade de Edgar Morin e relacionada com a linha 

https://revistas.pucsp.br/index.php/bakhtiniana/article/view/16568
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de pesquisa Formação de Professores. Metodologia Interativa e Sequência Didática 

Interativa (SDI) como metodologias ativas fundamentadas em Paulo Freire. 

Bibliografia: 
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DISCIPLINA: ENSINO E DIVERSIDADE CULTURAL  

Créditos: 04 

Ementa: O ensino e a diversidade cultural, de raça/gênero/sexualidades. 

Multiculturalismo e ensino. Estudos culturais e pesquisa em Ensino. Ensino e educação 

inclusiva. 

Bibliografia:  

AZEVEDO, H. L. ; ORQUIZA-de-CARVALHO, L. M. . Ensino de Ciências e Religião: 
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inclusiva: o que podemos aprender com a experiência de professores cegos de 
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quadrinhos como recurso pedagógico. Curitiba: Ed. Appris, 2017. 

VIEIRA, Rodrigo D.; NASCIMENTO, Silvania. Argumentação no ensino de ciências: 
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DISCIPLINA: ENSINO, CURRÍCULO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS  

Créditos: 04 

Ementa: Ensino, políticas, teorias e práticas pedagógicas na educação básica e superior. 

Formação docente: modelos e políticas. Análise crítica da teoria do professor reflexivo e 

pesquisador e  suas implicações para o ensino. Currículo e ensino: abordagens 

sociológicas e filosóficas. 

Bibliografia:  
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v. 7, p. 91-115, 2017. 

FERREIRA, Ana C.; TRALDI JUNIOR, Armando; LOPES, Celi E.A formação do 

professor que ensina matemática: aprendizagem docente e políticas públicas. Campinas: 

Mercado de Letras, 2016. 
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pp. 18- 113, 2006. 

SACRISTÁN, J.G. Currículo e diversidade cultural. In: SILVA, T. T. & MOREIRA, F. 
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DISCIPLINA: EPISTEMOLOGIAS PARA UMA ABORDAGEM 

COMPREENSIVA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

Créditos: 04 

Ementa: Esta disciplina propõe uma discussão em torno da emergência de um conjunto 

diversificado de políticas e práticas orientadas por ideais ecológicos na sociedade 

contemporânea, destacando o lugar dos processos educativos (formais e não formais) na 

produção e expansão desses processos. Apresenta noções teórico-metodológicas na 

interface dos campos educacional, filosófico e antropológico para investigação de 

processos de ambientalização das esferas sociais e, em particular, da educação ambiental. 

Discute a formação do campo das epistemologias ecológicas, compreendido como uma 

zona do conhecimento que agrega modos de entendimento da relação humana com o 

ambiente, reposicionada numa rede de relações simétricas e reciprocamente 

determinadas, evidenciando os reducionismos culturais ou biológicos vigentes. Propõe a 

reflexão e a problematização de práticas escolares e não escolares que tomam o ambiente 

como orientação política, moral e pedagógica. 
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Skill. London/New York: Routledge, 2000. 
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2013, p. 235-245. 
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ano 21, n. 44, jul./dez. 2015, p. 37-47 
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DISCIPLINA: AVALIAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA  

Créditos: 04 

Ementa: Estudo dos fundamentos pedagógicos da avaliação da aprendizagem e de seus 

estruturantes. Análise e elaboração dos instrumentos, procedimentos e critérios da 

avaliação da aprendizagem, relacionando-os ao quotidiano das salas da Educação Básica 

e do Ensino Superior voltados para a Educação em Ciências e Matemática. 

Bibliografia:  

ÁLVAREZ MÉNDEZ, Juan Manuel. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. 

Tradução da Magda Schwarzhaupt Chaves. Porto Alegre: ArtMed Editora, 2002. 
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FERNANDES, Domingos. Avaliar para aprender: fundamentos, práticas e políticas. São 

Paulo: Ed. UNESP, 2009. 
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avaliação e fracasso escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora: uma prática em construção da pré-escola à 

universidade. Porto Alegre: Editora Mediação, 1999. 



LUCKESI, Cipriano Carlos. A avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 

1995. HOFFMANN, Jussara. O jogo do contrário em avaliação. Porto Alegre: Mediação, 
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SALINAS, Dino. Prova amanhã!, Porto Alegre: Artmed, 2004. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS I 

Créditos: 04 

Ementa: a definir  

Bibliografia: a definir 

 

DISCIPLINA: PRODUÇÃO E USO DE MATERIAIS DIDÁTICOS  

Créditos: 04 

Ementa: Análise e discussão de recursos e materiais didáticos no ensino de Ciências e 

Matemática. História dos recursos e materiais didáticos no ensino de Ciências e 

Matemática. Planejamento, desenvolvimento, utilização e avaliação de recursos didáticos 

para o ensino de Ciências e Matemática. 

Bibliografia:  

BRANDÃO, Jorge et al. Adaptações matemáticas para pessoas com deficiência visual e 
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DISCIPLINA: LINGUAGEM, COGNIÇÃO E EMOÇÃO NO ENSINO DE 

CIÊNCIAS E MATEMÁTICA  

Créditos: 04 

Ementa: Linguagem e cognição. Questões teóricas e metodológicas das pesquisas sobre 

cognição e linguagem. O papel das emoções no ensino e aprendizado de Ciências e 

Matemática. 
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DISCIPLINA: RESOLUÇÃO, PROPOSIÇÃO E EXPLORAÇÃO DE 

PROBLEMAS E CONSTRUTIVISMO SOCIAL  

Créditos: 04 

Ementa: Resolução de problemas: aspectos históricos, conceitos e abordagens, ênfase 

nas pesquisas, práticas de sala de aula e perspectivas curriculares. Levantamento de 

práticas de sala de aula e de pesquisa desenvolvidos na perspectiva da resolução de 

problemas. Levantamento de artigos de relatos de experiência e de pesquisa, dissertações 

de mestrado e teses de doutorado sobre o tema resolução de problemas. Ensino-

aprendizagem de Matemática via resolução de problemas. Proposição de problemas. 

Investigação matemática. Exploração de problemas. Ensino-aprendizagem de 

Matemática via exploração de problemas. Perspectivas sócio-políticoculturais na 

resolução de problemas. Construtivismo social. A psicologia sócio-histórica de Vygotsky. 

Formação de conceitos matemáticos. Planejamento, vivência-ação e avaliação de uma 

sala de aula de Matemática via resolução e exploração de problemas. 
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GARNIER, C.; BEDNARZ, N.; ULANOVSKAYA, I. (Orgs.). Após Vygotsky e piaget: 

perspectivas social e construtivista: escolas russas e ocidental. Tradução: Eunice Gruman. 

Porto Alegre, 1996. 

LESH, R. Problem solving and modeling. LESTER, F. K. (Ed.). Second handbook of 

research on mathematics teaching and learning. Greenwich: Information Age Publishing, 

2007. cap 17, v. 2, p. 763-804. 

LESTER, F. K. (Ed.). Teaching mathematics through problem solving: Prekindergarten-

Grade 6. Reston: NCTM, 2003. 

LESTER, F. K. et aI. Learning how to teach via problem solving. In: AICHELE, D. B.; 

COXFORD, A. F. Professional development for teachers of mathematics. Reston: 

NCTM, 1994. 

LESTER, F. K. Musing about mathematical problem-solving research: 1970-1974. JRME 

(Journal for Research in Mathematics Education), Reston, v. 25, n. 6, p. 660-675, Dec. 

1994. MENDONÇA, M. do C. D. Problematização: um caminho a ser percorrido em 

educação matemática. Campinas: UNICAMP, 1993. Tese (Doutorado em Educação - 

Psicologia da Educação) - FE, UNICAMP, 1993. 

ONUCHIC, L. R.; LEAL JUNIOR, L. C; PIRONEL, M. (Orgs.). Perspectivas para 

resolução de problemas. São Paulo: Livraria da Física, 2017. 

SCHOEN, H. L.; CHARLES, R. I. Teaching mathematics through problem solving: 

grades 6- 12. 3. ed. Reston: NCTM, 2006. 

SCHOENFELD, A. H. Learning to think mathematically: problem solving, 

metacognition, and sense making in mathematics. In: A. Grouws (Ed.). Handbook of 

research on mathematics teaching and learning. Reston: NCTM, 1992. cap 15, p. 334-

370. 

SCHROEDER, T. L.; LESTER, F. K. Developing understanding in mathematics via 

problem  solving. In: TRAFTON, P. R.; SHULTE, A. P. (Eds.). New directions for 

elementary school mathematics. Reston: NCTM, 1989. 

SINGER, F. M.; ELLERTON, N. F.; CAI, J. (Eds.). Mathematical problem posing: from 

research to effective practice. New York: Springer, 2015. 

TÓRNER, G.; SCHOENFELD, A. H.; REISS, K. M. (Eds.). Problem solving around the 

world: summing up the state of the art. Dordrecht: Springer, 2007. (ZDM Mathematics 
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DISCIPLINA: MODELOS E MODELIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS 

E MATEMÁTICA  

Créditos: 04 

Ementa: Modelos: concepções e funções. Modelos como ferramentas e objeto de 

construção científica. Modelos como materiais didáticos para o ensino de ciências e 

matemática: objetos virtuais e objetos manipuláveis. A modelagem matemática e sua 

relação com as ciências naturais. Construção e uso de modelos para o ensino. 

Modelização/modelagem como estratégia de ensino. 
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DISCIPLINA: LINGUAGEM, APRENDIZAGEM E CONTEXTOS: UM OLHAR 

PARA PERFIS CONCEITUAIS E PROCESSOS DE CONCEITUAÇÃO NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS  

Créditos:04 

Ementa: Perspectivas didáticas para o ensino de ciências; modelo de mudança conceitual 

- características e críticas; teoria do perfil conceitual; papel da linguagem na 

aprendizagem de ciências; interações discursivas em sala de aula e outros ambientes de 

aprendizagem. 
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DISCIPLINA: ENSINO DE CIÊNCIAS PARA CRIANÇAS 

Créditos: 04 

Ementa: Estudos que envolvem questões voltadas para o ensino de ciências tanto na 

Educação Infantil quanto nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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DISCIPLINA: ENSINO-APRENDIZAGEM DE CONCEITOS COMPLEXOS E A 

CONSTRUÇÃO DA FLEXIBILIDADE COGNITIVA  

Créditos: 04 



Ementa: Conceitos que estruturam a Flexibilidade Cognitiva. Fundamentos teóricos e 

metodológicos do Modelo das Múltiplas Perspectivas (MoMuP), original e adaptado. 

Paradigmas da Ciência - cartesiano, sistêmico e complexo. Relação entre eventos 

moleculares, celulares e macroscópicos no universo biológico. Conceitos complexos e 

domínios pouco estruturados: a abstração conceitual. Possibilidades e perspectivas para 

a construção conceitual. 
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DISCIPLINA: ARGUMENTAÇÃO E APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

CIENTÍFICA  

Créditos: 04 

Ementa: O papel do processo argumentativo para propiciar a aprendizagem, a construção 

do conhecimento científico e o desenvolvimento do pensamento reflexivo. Modelos de 

argumentação de Toulmin, Leitão e outros. Argumentação em sala de aula. 

Argumentação e os Parâmetros Curriculares Nacionais para as Ciências da Natureza e a 

Matemática. Elaboração e implementação da argumentação no currículo da Educação 

Científica. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS II  

Créditos: 04 

Ementa: a definir  

Bibliografia: a definir 
 

DISCIPLINA: TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO 

Créditos: 04  

Ementa: Novos paradigmas sociais e os processos de informatização da sociedade. 

Estratégias pedagógicas com uso de tecnologias de informação e comunicação em 

educação em ciências e matemática. Dispositivos e interfaces no ensino-aprendizagem 

de ciências e matemática. Softwares para o ensino de ciências e matemática. 
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DISCIPLINA: FORMAÇÃO CIENTÍFICA, CIDADANIA E COMPREENSÃO 

PÚBLICA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA  

Créditos: 04 

Ementa: Percepção, compreensão pública e apropriação social do conhecimento 

científico e tecnológico: trajetórias conceituais, desafios e significado contemporâneo. 

Estudo de casos nacionais e internacionais de interação entre público e ciência. O papel 

das tecnologias de informação e comunicação para a participação política na formulação 

compartilhada de políticas públicas de ciência e tecnologia no Brasil e no mundo. 

Relações entre formação científica, cidadania e o campo CTSA (Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente). 

Bibliografia:  
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DISCIPLINA: CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE  

Créditos: 04 

Ementa: Origem e repercussão do movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade-Ambiente 

(CTSA), enquanto campo de pesquisa e ação política. Discussão sobre as relações CTSA 

e suas consequências para o ensino de ciências naturais, humanas e tecnologias. 

Implicações das mudanças científica e tecnológica para o desenvolvimento econômico e 

social.  Responsabilidade social, ética nas ciências. Contribuições da abordagem CTS 

para a educação e ensino de ciência e tecnologia. Questões étnico-raciais no contexto 

científico e tecnológico. Gênero e Ciência, Atitudes e crenças frente C&T, Bioética; 

Elaboração de projetos CTS.  
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DISCIPLINA: FUNDAMENTOS EPISTEMOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO 

CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA  

Créditos: 04 

Ementa: Aprofundar a relação entre os fundamentos da epistemologia na 

contemporaneidade e a pesquisa em ensino/aprendizagem das ciências. Limites e 

possibilidades desta relação em favor da melhoria do ensino das ciências e matemática. 
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DISCIPLINA: REDES SOCIOTÉCNICAS E PRÁTICAS CURRICULARES 

Créditos: 04 

Ementa: construção de conhecimentos na sociedade em rede. Redes sociotécnicas: 

fundamentos e práticas. Redes sociais na Internet e na cibercidade. Educação online como 

um fenômeno da cibercultura: interatividade, hipertexto, simulação, convergência de 

mídias e mobilidade. Ambientes virtuais de aprendizagem e softwares de redes sociais: 

fundamentos e interfaces de conteúdos e comunicação síncrona e assíncrona. Práticas 

curriculares e desenho didático online. Conteúdos digitais, gestão de processos e equipes 

na educação online. A educação online em espaços multirreferencias de aprendizagem. 
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DISCIPLINA: PLANEJAMENTO, CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DE 

TECNOLOGIAS NO ENSINO 

Créditos: 04 

Ementa: Metodologias, técnicas e tecnologias para a especificação, construção e 

validação de soluções digitais educacionais. Considerações acerca de ferramentas de 

prototipagem, autoria e desenvolvimento de soluções digitais educacionais. 

Experimentos na geração de soluções digitais educacionais em diversos suportes e 

mídias: aplicações desktop, aplicativos para dispositivos móveis, websites e serviços 



online, jogos eletrônicos, sistemas de computação física, realidade virtual, realidade 

aumentada, modelos de interfaces alternativas com usuários e outros. 
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DISCIPLINA: ENSINO, GESTÃO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 

NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

Créditos: 04 

Ementa: Concepções e bases conceituais sobre Estado e políticas educacionais no 

Brasil; análise de políticas em educação profissional, educação básica, educação de 

jovens e adultos e formação docente; produção histórica das políticas e das bases legais 

da educação básica, da educação profissional, da educação de jovens e adultos e da 

formação docente. 
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DISCIPLINA: ENSINO TECNOLÓGICO E TECNOLOGIAS DIGITAIS NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS E ENSINO DE ENGENHARIAS I 

Créditos: 04 

Ementa: Primeira Revolução Industrial; Segunda Revolução Industrial, Terceira 

Revolução Industrial, Quarta Revolução Industrial. Educação em Engenharia no período 

da antiguidade. Futuro da educação em engenharia. Sustentabilidade na indústria. 

Formação do profissional em Engenharia do futuro. 
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DISCIPLINA: ENSINO TECNOLÓGICO E TECNOLOGIAS DIGITAIS NO 

ENSINO DE CIÊNCIAS E ENSINO DE ENGENHARIAS II 

Créditos: 04 

Ementa: Quarta Revolução Industrial. Educação em Engenharia no século XXI. Futuro 

da educação em engenharia. Sustentabilidade na indústria. Formação do profissional em 

Engenharia para o século XXI. 
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DISCIPLINA: TÓPICOS ESPECIAIS III 

Créditos: 04 

Ementa: a definir  

Bibliografia: a definir 

 

2. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

 

PROFICIÊNCIA EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Descrição: Apresentação por parte do discente de um certificado de aprovação em exame 

de aferição de conhecimentos instrumentais em língua estrangeira, sendo obrigatória duas 

línguas para discentes do doutorado nos primeiros 12 meses de matrícula no PPG.  

Créditos: nenhum 

Critérios: comprovar proficiência em duas línguas estrangeiras, sendo uma delas a língua 

inglesa e a outra a escolher entre a língua francesa ou espanhola. Serão aceitos para 

análise pelo Colegiado da RENOEN os processos de Equivalência ao Exame de 

Proficiência em Língua Estrangeira dos seguintes certificados de proficiência, emitidos 

nos dois últimos anos mais o ano corrente:  

I. Para a língua inglesa: 

a) TOEFL IBT (Internet-Based Testing): mínimo de 72 pontos, com validade de dois 

anos; 

b) TOEFL ITP (Institutional Testing Program): mínimo de 543 pontos, com validade de 

dois anos; 

c) IELTS (International English Language Test): mínimo 6, com validade de dois anos, 

sendo que cada banda (listening, reading, writing e speaking) deverá ter nota mínima 

cinco; ou 

d) Certificado de Cambridge: nível mínimo B2, sem prazo de validade. 

II. Para a língua francesa: 

a) TCF (Test de Connaissance du Français) TP: nível B2, no mínimo, nas provas 

obrigatórias (resultado global), com validade de dois anos; 

b) TCF CAPES: nível B2, com validade de dois anos; 



c) DALF (Diplôme Approfondi de Langue Française): mínimo de C1, sem prazo de 

validade; ou 

d) DELF (Diplôme d’Études en Langue Française): mínimo de B2, sem prazo de validade. 

III. Para a língua espanhola: 

a) DELE (Diplomas de Español como Lengua Extranjera), emitido pelo Instituto 

Cervates: mínimo de B2, sem prazo de validade; ou 

b) SIELE (Servicio Internacional de Evaluación de la Lengua Española): mínimo de B2, 

validade de 5 (cinco) anos. O candidato deverá realizar o exame completo e atingir B2 

em cada banda (Listening comprehension; Reading comprehension; Writing expression 

and interaction; Oral expression and interaction).  

 

§ 1º  A Universidade Federal de Sergipe realiza Exame de Proficiência em Língua 

Estrangeira (EPLE) como forma de aferição de conhecimentos instrumentais em língua 

estrangeira para candidatos que desejem ingressar em cursos de pós-graduação stricto 

sensu. O (a) candidato(a) aprovado (a) no EPLE terá direito a um certificado de aprovação 

em proficiência em compreensão leitora na língua estrangeira escolhida para fins de 

participação em programas de Pós-Graduação stricto sensu da Universidade Federal de 

Sergipe,  com validade de 02 (dois) anos.  

§ 2º  Para candidatos com destino a países de língua portuguesa, o candidato deverá 

apresentar, obrigatoriamente, a comprovação de nível mínimo de proficiência em inglês 

e apresentar certificado de proficiência no idioma do país de destino, emitido por 

instituição oficialmente reconhecida, com nível mínimo B2.  

 

§ 2º  A realização do teste de proficiência será de inteira responsabilidade do discente. 

 

ESTUDOS EXTRACURRICULARES  

 

Descrição: atividade acadêmica caracterizada pela apresentação de um relatório, por 

parte do discente, com comprovantes, durante seu vínculo com o programa. 

Créditos: os créditos de Estudos Curriculares da RENOEN deverão ser requeridos pelo 

discente ao Coordenador do Programa, ao final de cada semestre letivo, em fluxo 

contínuo, até completar o total de 12 créditos. Ficam definidos o número máximo de 

créditos para cada Estudo Extracurricular (Conforme quadro 3 a seguir): 

Tipo  Atividade Créditos Máximo 

Grupo de 

Pesquisa 

Participação em Grupo de pesquisa 

registrado no DGP/CNPq. 

01 crédito/ano 02 créditos 

 

 

 

 

Produção 

Científica 

 

 

 

 

Artigo em periódicos da área de Ensino com 

Qualis A1 e A2. 

04 

créditos/artigo 

 

Artigo em periódicos da área de Ensino com 

Qualis A3 e A4. 

02 

créditos/artigo 

 

 

08 créditos 
Artigo em periódicos da área de Ensino com 

Qualis B1 a B4. 

02 

créditos/artigo 

Capítulo de Livro na área de Ensino em 

editora com Conselho Editorial. 

01 

crédito/cap. 



 

Evento 

Participação em evento regional, nacional ou 

internacional da área de Ensino (área 46 

CAPES). 

01 

crédito/evento 

02 créditos 

Trabalho 

completo em 

evento 

Trabalho completo publicado em anais do 

evento na área de ENSINO.  

01 

créditos/trab. 

04 créditos 

 

 

 

 

 

Orientação 

Orientação de TCC de graduação na área de 

Ensino. 

02 

créditos/orien. 

 

 

 

 

04 créditos 

Orientação de TCC de pós-graduação latu 

senso na área de Ensino. 

02 

créditos/orien. 

Orientação de iniciação científica na Área de 

Ensino. 

02 

créditos/orien. 

Participação como banca avaliadora de TCC 

de graduação ou pós-graduação latu senso na 

área de Ensino. 

01 

crédito/banca 

 

Doutorado 

sanduiche 

Doutorado sanduíche no país igual ou  

superior a 6 meses” 

04 créditos 04 créditos 

Doutorado sanduíche no exterior igual  

ou superior a 6 meses. 

08 créditos 08 créditos 

 

Critérios: todas as atividades devem ser realizadas com anuência do(a) orientador(a) e 

no período do doutoramento. O discente deverá solicitar créditos em Atividades junto ao 

Colegiado da RENOEN (Polo Acadêmico da UFS) com prazo de 120 dias antes da defesa 

do doutoramento com apresentação dos comprovantes dos Estudos Extracurriculares 

realizados com um parecer do (a) orientador (a).  A produção acadêmica (como artigos e 

capítulos de livros) em autoria única, será considerada quando a pesquisa é realizada 

exclusivamente pelo doutorando e que seja derivado do seu projeto de doutorado.  

 

ESTÁGIO DOCENTE  

 

Docência I: solicitação de matrícula deve ser feita no início do semestre que será feito o 

estágio, juntamente com o plano de trabalho (a ser detalhado no formulário de solicitação 

disponível, em conjunto com o professor responsável pela disciplina, com anuência do 

orientador) deve constar o número de horas que o aluno realizará cada atividade.  

Créditos: 02 

 

Docência II: solicitação de matrícula deve ser feita no início do semestre que será feito 

o estágio, juntamente com o plano de atividades que será realizado junto ao projeto 

“Clube de Aprendizagem Cooperativa”. Projeto que conta com a parceria da POSGRAP 

e PROGRAD na Universidade Federal de Sergipe.  

Créditos: 02 créditos por semestre de participação no projeto.  

 



Parágrafo Único: para os discentes que já atuam no Ensino Superior, os créditos 

referentes ao Estágio Docente podem ser adquiridos mediante comprovação de sua 

atuação na graduação. Para tanto, o discente precisa encaminhar a comprovação 

juntamente com o requerimento à secretaria da RENOEN de seu respectivo polo.  

 

EXAME DE QUALIFICAÇÃO 

Descrição: realização de uma banca examinadora, à qual o discente é submetido, com o 

objetivo de avaliar a pesquisa em desenvolvimento, sendo obrigatória para todos os 

discentes. O exame de qualificação deverá ser realizado entre o 24º e o 30º mês de 

ingresso no curso. Para candidatar-se ao Exame de Qualificação o doutorando deverá 

apresentar à Secretaria do Polo Acadêmico um relatório da pesquisa em andamento para 

subsidiar sua tese, em formato digital, bem como requerimento próprio assinado pelo 

requerente e seu orientador. 

Critérios: 

1. Estar cursando do 24º ao 30º mês de ingresso no curso; 

2. Cursado todos os créditos de disciplinas obrigatórios de área; 

3. Cursado todos os créditos de disciplinas obrigatórias de linha; 

4. Cursado todos os créditos de disciplinas optativas; 

5. Proficiência em duas línguas estrangeiras; 

6. Realizado Estágio em docência; 

7. Aceite ou Publicação de um produto científico: 

a. Artigo em periódico com Qualis A1 a A4 da área de Ensino; 

b. Capítulo de livro em editora com corpo editorial; 

c. Artigo em periódico com Qualis B1 a B2 da área de Ensino; 

d. Trabalho completo em evento nacional ou internacional qualificado da área de 

Ensino. 

Banca: 

1. Pelo(a) orientador(a) do (da)  discente e/ou coorientador; 

2. Pelo menos um (01) docentes vinculados ao Polo; 

3. Pelo menos dois (02) docentes da RENOEN de outro Polo; 

4. Pelo menos um (01) docente externo à RENOEN, que satisfaça as exigências 

quanto às respectivas titulações e às temáticas da Qualificação. 

Parágrafo Único: em caso de reprovação no exame de qualificação, o discente poderá 

num prazo de até 180 dias solicitar um novo exame de qualificação. 
 

DEFESA DE  TESE  

Descrição: realização de uma banca examinadora, à qual o discente é submetido, com o 

objetivo de avaliar o resultado da pesquisa desenvolvida, sendo obrigatória para todos os 

discentes. 

Critérios: comprovação de um artigo científico publicado em revista Qualis A e outra 

produção científica (artigo Qualis A ou B e/ou capítulo de livro com corpo editorial). O 

formato das teses elaboradas no estilo padrão deverão seguir as regras publicadas pela 

Biblioteca Central (BDTD) da Universidade Federal de Sergipe.  O texto das teses 

também poderá ser  formatado no estilo de “multipaper” em  que cada capítulo poderá ter 



a estrutura de  artigos científicos. Neste caso, as teses deverão ser redigidas segundo as 

normas do periódico a ser submetido. A banca de avaliação da Tese deverá ser 

constituída: 

1. Pelo(a) orientador(a) do (da)  discente e/ou coorientador; 

2. Pelo menos um (01) docentes vinculados ao Polo; 

3. Pelo menos dois (02) docentes da RENOEN de outro Polo; 

4. Pelo menos um (01) docente externo à RENOEN, que satisfaça as exigências 

quanto às respectivas titulações e às temáticas da Qualificação. 

3. TABELA DE CRÉDITOS PARA INTEGRALIZAÇÃO 

Disciplinas 
Obrigatórias 

    24 créditos  

 08 (oito) obtidos em disciplinas da área de 

concentração e  08 (oito) obtidos em 

disciplinas por linha de pesquisa e 08 

créditos de qualquer PPG da UFS ou externo 

ao polo acadêmico realizados no período do 

doutoramento e/ou até os últimos 04 anos 

úteis de matrícula no doutorado (quando a 

IES permitir).  

Atividades acadêmicas 

Estágio Docente 02 créditos  

Atividade 

extracurriculares 
12 créditos 

 Defesa de Tese   

TOTAL  38 créditos 

 
 
 

 

 

 


